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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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PRINCIPAIS DEMANDAS DE UM COMITÊ DE ÉTICA 
DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO PRIVADA

CAPÍTULO 7

Luciana de Paula Lima e Schmidt de 
Andrade 

Universidade Estácio de Sá, Curso de Medicina 
e Vice-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, 

Comitê de Ética em Pesquisa, Campus Presidente 
Vargas

Rio de Janeiro – RJ

Grace Maria Brasil Fontanet
Universidade Estácio de Sá, Vice-Reitoria de 

Pós-Graduação e Pesquisa, Comitê de Ética em 
Pesquisa, Campus Presidente Vargas

Rio de Janeiro – RJ

 

RESUMO: A exigência de certificação ética 
para publicações e apresentações de trabalhos 
envolvendo seres humanos como participantes 
de pesquisa, anteriormente específica das 
ciências da saúde, passou a vigorar também 
para as ciências humanas e sociais, e para 
tanto, dispomos agora da Resolução CNS 
510/2016. O Comitê de Ética em Pesquisas 
de uma universidade privada do Estado do 
Rio de Janeiro passou a receber projetos de 
pesquisa principalmente de ciências humanas 
e vem se adaptando para analisar melhor os 
projetos recebidos. Com o objetivo de instruir os 
pesquisadores em suas submissões, o comitê 
decidiu identificar as áreas e cursos com maior 
número de projetos. A pesquisa foi realizada por 
consulta aos relatórios numéricos da Plataforma 

Brasil e posterior identificação de autores, seus 
cursos e instituições. A maioria dos projetos 
aprovados na área da saúde foi submetida por 
professores de graduação, identificando-se aí 
os trabalhos de conclusão de curso. Já dentre 
os programas de pós-graduação, observou-se 
um número maior de projetos submetidos pela 
área de educação em relação à área da saúde. 
O levantamento revela a necessidade de uma 
composição multidisciplinar do comitê, do 
treinamento de cada membro ingressante e, do 
conhecimento das Resoluções 466/12 e 510/16. 
O comitê vem trabalhando nesse sentido através 
das renovações dos membros, objetivando a 
melhor e mais rápida análise de cada projeto 
enviado. Essa ação é acompanhada de oficinas 
para pesquisadores, elaboração de material 
didático, atendimento agendado na sede do 
comitê e manutenção de uma página virtual 
com informações sobre horários e reuniões 
mensais. 
PALAVRAS-CHAVE: demandas, análise ética, 
ciências da saúde, ciências humanas

ABSTRACT: Demands of ethical certification 
for research projects have recently increased 
in Brazil due to obligations for publications and 
events presentations. Ethical certificates are no 
longer restricted to health sciences being now 
required for human sciences after the publication 
of Resolution 510/16. To help researchers with 
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their submissions, the Research Ethical Committee of a private university tried to identify 
areas and courses which submit more projects for analysis. The study was conducted 
using the numerical data from Plataforma Brasil, the official site of the National 
Ethical Committee. The majority of approved projects in health sciences were sent 
by undergraduate teachers and were identified as students conclusion monographs. 
Among the post graduation programs of our institution, education masters and doctoral 
program was responsible for more than 50% of submissions. The study revealed the 
need for a multidisciplinary composition in the committee, capacitation of each new 
member and the knowledge of resolutions 466/12 and 510/16. The committee works in 
this direction through the renovation of members, training workshops for researchers, 
elaboration of manuals, pre-booked attendance, and a home page with information on 
attendance schedules and meetin
KEYWORDS: demands, ethical analisys, health sciences, human sciences

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo aqui apresentado refere-se a um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
de uma universidade privada do Estado do Rio de Janeiro. Este CEP foi criado para 
atender inicialmente as demandas de estudos realizados com pacientes em hospitais 
parceiros do curso de graduação em medicina. Logo em seguida, surgiu a necessidade 
de avaliação ética dos trabalhos de dissertação dos alunos do curso de mestrado em 
Saúde da Família. A partir de então, o CEP passou a receber projetos de outros cursos 
da área da saúde, a maioria de graduação. Logo após a implantação da Plataforma 
Brasil, o comitê sofreu mudanças em sua composição e endereço físico, e tornou-se 
mais visível aos pesquisadores através de sua página no portal da instituição. Ao mesmo 
tempo, os professores e pesquisadores dos cursos passaram a ser constantemente 
estimulados pela diretoria de pós-graduação e pesquisa a enviarem trabalhos para 
análise ética.

Com o aumento da demanda de projetos, os membros começaram a se deparar 
com estudos da área de ciências humanas e sociais, e o programa de pós-graduação 
em educação em muitos momentos superou o de saúde da família no número de envio 
de projetos. No entanto, as dúvidas dos pesquisadores que submetiam projetos eram 
grandes em relação à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012). Ao mesmo tempo, os membros do comitê estavam por demais habituados a 
tratar todos os projetos como sendo pertencentes à área da saúde. 

As dificuldades com as normas das ciências da saúde quando utilizadas para as 
ciências humanas e sociais têm sido intensamente debatidas (GUERRIERO, 2016; 
MAINARDES, 2017). A Resolução 510/2016 (BRASIL, 2016b), específica das ciências 
humanas e sociais, auxilia bastante a análise dos projetos dessa área, mas não 
soluciona todas as etapas, pois o formulário da Plataforma Brasil ainda é específico 
para as ciências da saúde. 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 7 57

Nos últimos três anos as características de títulos e metodologias dos projetos 
recebidos em nosso comitê, assim como as datas de maior entrada em recepção, 
nos fizeram perceber que os mesmos deveriam ser trabalhos de conclusão de cursos 
de graduação (TCC). É importante mencionar que instituições de ensino privadas 
possuem um número ainda pequeno de cursos de pós-graduação stricto senso, sendo 
caracterizadas principalmente pelo volume de cursos de graduação, pós-graduação 
lato senso e cursos à distância. No caso da nossa universidade, com exceção dos 
cursos presenciais de graduação em medicina e odontologia, os demais cursos 
possuem TCC obrigatório.

O comitê teve interesse em identificar entre os projetos recebidos, qual sua maior 
demanda de análise, para tentar atingir os pesquisadores e auxiliá-los na diminuição 
de pendências na submissão de projetos.

2 |  METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado a partir dos dados numéricos da Plataforma Brasil 
normalmente utilizados para os relatórios semestrais ou anuais enviados à Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) pelos comitês de ética em pesquisa (CEPs). 

A pesquisa foi realizada para os anos de 2015, 2016 e 2017. Para tanto a consulta 
foi realizada na aba CEP/Relatórios/Relatórios da Plataforma Brasil, escolhendo-se 
em relatórios emitidos, os pareceres consubstanciados. Optou-se por gerar relatório 
em arquivo do programa Excel®. 

A partir daí, fez-se a exclusão dos protocolos de pesquisa com certificado de 
apresentação para apreciação ética (CAAE) repetidos, que são aqueles que ficam 
pendentes e podem reaparecer no relatório. 

O trabalho seguinte foi identificar os professores e alunos dos programas de pós-
graduação em educação, saúde da família, odontologia e direito, os professores de 
graduação e aqueles que não pertenciam à universidade sediada no Rio de Janeiro, 
e sim à outras instituições de ensino superior (IES) do grupo localizadas em outros 
estados. Essa última etapa foi realizada apenas para os anos de 2016 e 2017.

 

3 |  RESULTADOS 

A situação de projetos submetidos ao CEP de 2015 a 2017 é apresentada 
na figura 1. O número de projetos pendentes é grande e essa situação precisa ser 
analisada com cuidado.
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Figura 1: Situação de projetos analisados pelo CEP de 2015 a 2017.

Na figura 2, apresenta-se a distribuição do número de projetos aprovados por 
cursos em 2016. Percebe-se aí, que o maior número de projetos enviados para análise 
ética eram provenientes de professores dos cursos de graduação. 

Figura 2: Distribuição de projetos aprovados por cursos em 2016.

Em 2017 os projetos submetidos e analisados somaram 453, sendo 179 
aprovados. Entre os aprovados, conseguimos fazer a identificação por cursos de 148 
que são apresentados na figura 3. Neste ano tivemos a submissão de 1 projeto do 
curso de pós-graduação em Direito.
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Figura 3: Distribuição de projetos aprovados por cursos em 2017.

Mais uma vez os resultados nos revelam uma maior quantidade de projetos 
submetidos pelos professores dos cursos de graduação.

4 |  DISCUSSÃO

A análise apresentada é bastante simples de ser realizada e indica a grande 
funcionalidade dos relatórios da Plataforma Brasil para o conhecimento de cada CEP.  
A opção de utilização dessa ferramenta nasceu da curiosidade do CEP em verificar 
suas verdadeiras demandas e poder discuti-las entre os membros e com os dirigentes 
da instituição.

Observando os resultados da distribuição entre cursos dos projetos submetidos 
em 2016 e 2017, verificamos uma repetição no padrão dessa distribuição. O programa 
de pós-graduação em Educação submete mais projetos do que o de Saúde da Família 
e o de Odontologia, refletindo a principio um aumento dos projetos de Ciências 
Humanas e Sociais.

No entanto, o comitê tem conhecimento de que os projetos submetidos pelos 
cursos de graduação são em sua maioria da área da saúde. Nessa situação identificam-
se os trabalhos de conclusão de curso. Trabalhos de conclusão de curso necessitam 
de aprovação rápida devido ao prazo de um semestre para o aluno realizá-lo. O comitê 
segue as normativas recomendadas e ignora essa situação, tratando todos da mesma 
forma. Em geral, os TCC são trabalhos para os quais o comitê deve prestar bastante 
atenção aos cronogramas, razão maior de suas pendências. Por outro lado, esses 
trabalhos envolvem riscos mínimos. 

É importante lembrar que em 2015 durante o III Encontro Nacional de Comitês 
de Ética, foram formados grupos de trabalho para elaboração de novas resoluções. 
Os grupos visaram as resoluções sobre análise de projetos das ciências humanas 
e sociais, acreditação de comitês de ética, especificidades éticas das pesquisas de 
interesse do Sistema Único de Saúde e tipificação de riscos. Em fevereiro e abril 
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de 2016 respectivamente, foram homologadas as resoluções 506 (Processo de 
Acreditação de CEP) e 510 (Normas Aplicáveis a Pesquisas em Ciências Humanas e 
Sociais) (BRASIL, 2016 a,b).

Atualmente em nosso CEP, percebe-se que mesmo os projetos da área da saúde, 
sejam de graduação ou pós-graduação, apresentam muitas vezes características 
metodológicas de ciências humanas e sociais, pois as pesquisas são realizadas através 
de entrevistas, sem necessariamente haver coleta de dados para análise ou qualquer 
outra intervenção com os participantes. Como muito bem lembrado por Francisco 
e Santana (2016 apud Oliveira, 2004), pesquisas podem ser realizadas com seres 
humanos ou em seres humanos. Nesse sentido, o seguimento rígido da Resolução 
466/2012 (BRASIL, 2012) tende a deixar os projetos sempre pendentes.  A opção tem 
sido trabalhar com a Resolução 510/2016 (BRASIL, 2016b) mesmo em projetos da 
área da saúde quando esses fazem pesquisas com seres humanos. No entanto, nas 
avaliações, sente-se ainda muita falta de uma resolução para tipificação de riscos, 
motivo de dúvidas entre os pesquisadores e os próprios membros de comitês.

Alguns estudos sobre as principais características dos CEPs no Brasil 
revelam que a maioria dos comitês possui em sua composição um número maior 
de membros de ciências da saúde (FREITAS e NOVAES, 2010; JÁCOME, ARAUJO 
E GARRAFA, 2017). Nosso comitê em suas últimas alterações, tem buscado maior 
multidisciplinaridade de membros. No entanto ainda somos sete das Ciências da 
Saúde, quatro das Ciências Humanas e Sociais, uma representante dos participantes 
de pesquisa e uma secretária. Sendo assim, estamos inseridos nas caracterizações 
apontadas. 

Por outro lado, entre nós há bastante diversidade de formação acadêmica, o 
que favorece as discussões nas reuniões. Essa diversidade também é uma outra 
característica encontrada por Jácome, Araujo e Garrafa (2017) para os comitês de 
ética brasileiros. De acordo com esses autores, as diferentes formações trazem às 
discussões diferentes visões morais que permitem o trabalho com novos referenciais 
da bioética como a teoria da complexidade e o respeito ao pluralismo moral (JÁCOME, 
ARAUJO E GARRAFA, 2017 apud GARRAFA 2007).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os relatórios numéricos da Plataforma Brasil são uma excelente ferramenta 
para o conhecimento interno de cada CEP. O levantamento realizado a partir desses 
relatórios revelou a necessidade de ações do CEP para diminuição de pendências nos 
projetos submetidos. Os públicos identificados foram os professores de graduação 
e alunos de pós-graduação de Educação e Saúde da Família. Três oficinas foram 
oferecidas em 2018 para esse público, tendo sido duas delas realizadas em laboratório 
de informática, permitindo acesso à Plataforma Brasil para todos os alunos. O resultado 
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foi o cadastro de todos aqueles que assistiram às aulas.
Outras ações do comitê em busca da diminuição de dúvidas na submissão de 

projetos e de pendências desnecessárias são a manutenção da multidisciplinaridade 
de seus membros, a promessa de cumprimento dos prazos de análise, o atendimento 
presencial a pesquisadores com dúvidas por agendamento prévio e a manutenção 
da página virtual no portal da instituição com nossas informações. Essas ações 
têm promovido empatia entre os pesquisadores e o comitê, antes visto como uma 
desagradável formalidade.
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